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RESUMO: Esta pesquisa analisou como as emoções influenciam a tomada de decisão 
financeira individual. A revisão sistemática foi realizada na base Wiley Online Library, 
com filtros de acesso aberto e área temática de negócios e gestão. Após aplicação dos 
critérios de inclusão e exclusão, 2.002 artigos foram triados em duas etapas — leitura de 
títulos e resumos, seguida da leitura integral — resultando em 26 estudos elegíveis. Os 
achados foram organizados em quatro eixos: (i) processos cognitivos e heurísticos; (ii) 
emoções e processos afetivos; (iii) fatores individuais; e (iv) educação financeira, 
poupança e motivação. Evidências indicam que vieses como comportamento de manada, 
aversão à perda e contabilidade mental, associados a estados emocionais, moldam 
percepções de risco e escolhas de consumo, poupança e investimento. Além disso, 
emoções positivas e negativas afetam o julgamento de modo distinto, enquanto a 
regulação emocional favorece decisões equilibradas. Fatores como personalidade, idade, 
gênero e valores pessoais modulam a vulnerabilidade a vieses. Intervenções que 
combinam educação financeira, motivação e estratégias de debiasing contribuem para 
escolhas mais conscientes e redução de impulsividade. 
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1 INTRODUÇÃO   
 
Historicamente, as emoções eram vistas como fatores que comprometiam a 

racionalidade, sendo associadas a desvios em relação a decisões consideradas puramente 
lógicas (Kahneman, 2011) e com acesso completo às informações (Thaler; Sunstein, 
2003). No entanto, pesquisas contemporâneas vêm demonstrando que fatores emocionais 
são centrais nos processos decisórios, inclusive nas escolhas financeiras (Lerner et al., 
2015). 

O campo das finanças comportamentais emergiu justamente a partir do 
reconhecimento de que as decisões econômicas não ocorrem de forma neutra ou 
inteiramente racional, mas são atravessadas por experiências subjetivas, estados afetivos 
e limitações cognitivas (Barrett, 2017). Emoções como medo, culpa, entusiasmo, 
ansiedade e raiva têm se mostrado relevantes para a forma como os indivíduos percebem 
riscos, avaliam cenários e atribuem valor a alternativas de escolha (Adolphs, 2021), 
funcionando como filtros que afetam memória, atenção e julgamento (Mayiwar; 
Hærem,T; Løhre, E., 2024). 

A pandemia da COVID-19 acentuou a percepção de que contextos emocionais 
impactam intensamente o comportamento financeiro, no que se refere a situações 
marcadas pela incerteza e pelo medo de perdas (Talwar et al. 2021). Estudos apontaram 
que, diante de crises, investidores e consumidores tendem a agir de forma impulsiva, 
priorizando o alívio emocional imediato em detrimento de análises racionais de longo 
prazo (Elkind et al., 2022). Essa dinâmica confirma que decisões financeiras são 
mediadas por reações afetivas e não apenas por cálculos de custo-benefício (Schumacher; 
Keck; Tang, 2020).  

Embora os avanços teóricos e empíricos tenham ampliado a compreensão sobre o 
papel das emoções nas decisões econômicas, ainda há carência de estudos que integrem 
esses achados de forma sistemática e organizada (Atanasiu; Wickert; Khapova, 2025). A 
produção científica sobre o tema é rica, mas dispersa em diferentes abordagens, variando 
em métodos, populações e objetos de estudo (Danahy et al., 2024). Essa diversidade, 
embora vultosa, dificulta a consolidação de um modelo explicativo mais robusto sobre 
como as emoções influenciam o comportamento financeiro (Núñez-Letamendia; 
Sánchez-Ruiz; Silva, 2024). 

Diante disso, esta pesquisa propõe uma revisão sistemática da literatura publicada 
entre 2016 e 2025, com o objetivo de responder à seguinte questão: Como as emoções 
exercem influência sobre a tomada de decisão financeira individual? A revisão foi 
conduzida com base em critérios metodológicos rigorosos, visando sintetizar os 
principais achados sobre o tema, identificar lacunas, convergências e possibilidades de 
aprofundamento teórico (Botelho; Cunha; Macedo, 2011). 

 
2 EMOÇÕES E SENTIMENTOS: CONCEITOS E CLASSIFICAÇÕES 
 
As emoções podem ser compreendidas como estados mentais de prontidão, 

ativados por meio da avaliação de eventos externos ou pensamentos internos (Bagozzi; 
Gopinath; Nyer, 1999). Nesse sentido, verifica-se que a teoria de James-Lange representa 
uma das primeiras tentativas de explicar a origem das emoções a partir da percepção das 
alterações fisiológicas que ocorrem no corpo diante de um estímulo emocional (Fadiman; 
Frager, 2008). Assim, entende-se que os estados emocionais seriam consequência direta 
da tomada de consciência de reações corporais, como o aumento dos batimentos cardíacos 
e as mudanças nas expressões faciais (Fadiman; Frager, 2008). Sheth, Mittal e Newman 
(2001) reforçam essa perspectiva ao indicarem que as emoções se desenvolvem por meio 
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de uma excitação fisiológica, seguida por uma resposta comportamental e que são 
compostas por três dimensões interligadas: a fisiológica, a cognitiva e a comportamental. 

A distinção entre emoções e sentimentos, embora muitas vezes sutil, é relevante 
para a compreensão do funcionamento emocional. Embora frequentemente confundidos, 
emoções e sentimentos não são equivalentes. Emoções correspondem a reações afetivas 
intensas e breves, ligadas a eventos inesperados ou desejados (Bock; Furtado; Teixeira, 
2001), enquanto sentimentos constituem a vivência consciente dessas experiências 
(Reeve, 2006; Scherer, 2005). Para LeDoux (2007), os sentimentos resultam da 
representação do estímulo, da evocação de significados e da percepção das alterações 
corporais, exigindo maior elaboração cognitiva. 

A literatura identifica emoções básicas universais — como alegria, tristeza, raiva, 
surpresa e medo — por sua origem inata e função adaptativa (De Melo, 2005). Essas 
emoções favorecem a comunicação interpessoal e mobilizam a ação (Martins; Melo, 
2008). Estudos recentes mostram ainda que diferentes emoções geram padrões distintos 
de avaliação de risco: o medo aumenta a percepção de ameaça, enquanto a raiva conduz 
a julgamentos mais impulsivos e otimistas (Lerner et al., 2015). 

Assim, a compreensão das emoções evoluiu de abordagens fisiológicas para 
modelos integrativos que articulam dimensões cognitivas, sociais e neurológicas. Esse 
avanço reforça o papel central das emoções na experiência humana e, em especial, nos 
processos de tomada de decisão financeira e social. 

 
3 FINANÇAS E COMPORTAMENTO HUMANO 
 
A teoria financeira tradicional, baseada na economia neoclássica, pressupõe que 

os indivíduos são racionais, buscam maximizar sua utilidade e processam informações de 
forma lógica e completa (Jeung; Schwieren; Herpertz, 2016). Modelos como a Teoria da 
Utilidade Esperada (Von Neumann; Morgenstern, 1944) e a Hipótese dos Mercados 
Eficientes (Fama; Malkiel, 1970) reforçam a noção de racionalidade e de eficiência dos 
mercados (Minella et al., 2017). 

Esse paradigma passou a ser questionado a partir da integração entre economia e 
psicologia, que deu origem às finanças comportamentais. Esse campo sustenta que a 
racionalidade é limitada, pois os indivíduos recorrem a heurísticas que simplificam 
escolhas, mas geram distorções conhecidas como vieses cognitivos (Kahneman; Tversky, 
1979; Bortoli; Goulart; Campara, 2019). Assim, fatores subjetivos e emocionais também 
influenciam decisões financeiras (Barros; Felipe, 2015; Birnberg; Ganguly, 2012). 

Entre os vieses mais discutidos estão o excesso de confiança, que leva à 
superestimação de habilidades e à assunção de riscos excessivos (Ben-David; Graham; 
Harvey, 2007), e a aversão à perda, que torna as perdas psicologicamente mais 
impactantes que ganhos equivalentes (Kahneman; Tversky, 1979). Ambos distorcem a 
percepção de risco e afetam a tomada de decisão em investimentos e consumo. 

As emoções funcionam como catalisadores desses processos. Elas orientam a 
forma como os indivíduos interpretam situações financeiras, moldando escolhas de 
investimento, endividamento e poupança (Oatley; Johnson-Laird, 1987). O 
endividamento excessivo, por exemplo, afeta não apenas a esfera econômica, mas 
também a saúde mental e os relacionamentos (Santos; Souza Figueiredo, 2020). A 
impulsividade e a vulnerabilidade emocional aumentam a propensão ao endividamento 
(Brasolin, 2017), enquanto baixos níveis de autocontrole favorecem gastos imediatos em 
detrimento da poupança (Webley; Nyhus, 2001; Mpaata; Koske; Saina, 2023). A 
alfabetização financeira, por outro lado, contribui para reduzir dívidas e promover 
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decisões mais conscientes (Agarwal; Chomsisengphet; Liu, 2010; French; Mckillop, 
2016). 

No campo dos investimentos, a tolerância ao risco e o nível de conhecimento 
também influenciam os resultados. Indivíduos com maior preparo financeiro tendem a 
diversificar e avaliar melhor suas opções (Fachrudin, 2016; Mishra, 2018). Traços de 
personalidade, como autocontrole e estabilidade emocional, favorecem decisões de longo 
prazo, enquanto ansiedade e pessimismo aumentam a aversão ao risco (Gambetti; 
Giusberti, 2012, 2019; Shih; Ke, 2014). 

Um fenômeno emblemático é a venda por pânico, em que investidores liquidam 
ativos rapidamente diante de quedas abruptas de preços. Essa reação emocional, 
observada em diferentes crises, compromete portfólios individuais e pode gerar 
instabilidade sistêmica (Elkind et al., 2022; Huynh; Xia, 2021; Barberis; Thaler, 2013). 
Nessas circunstâncias, o medo tende a suplantar análises racionais (Sauer; Kramer, 2022). 

Assim, compreender o papel das emoções, dos traços individuais e das limitações 
cognitivas é fundamental para desenvolver estratégias de educação financeira e políticas 
que ajudem os indivíduos a tomar decisões mais conscientes e alinhadas com seus 
objetivos de longo prazo (Ariely et al., 2009; Thaler; Sunstein, 2003). 

 
4 METODOLOGIA 
 
Este estudo foi conduzido por meio de uma revisão sistemática integrativa da 

literatura, abordagem que reúne e avalia criticamente estudos relevantes sobre um tema 
específico, permitindo a síntese do conhecimento existente (Botelho; Cunha; Macedo, 
2011). O caráter sistemático decorre da aplicação de critérios claros de inclusão e 
exclusão, da busca estruturada em bases científicas e da análise rigorosa das evidências, 
assegurando transparência e confiabilidade (Souza; Silva; Carvalho, 2010). O aspecto 
integrativo refere-se à possibilidade de incorporar diferentes tipos de pesquisas — 
teóricas, empíricas, qualitativas ou quantitativas — a fim de oferecer uma visão 
abrangente do fenômeno (Mendes; Silveira; Galvão, 2008). 

 

Figura 1. Etapas da Revisão Sistemática Integrativa 
Fonte: Adaptado de Botelho, Cunha e Macedo (2011). 
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A pesquisa foi inicialmente concebida como um único estudo sobre a influência 

das emoções nas decisões financeiras. Contudo, pela amplitude dos resultados, optou-se 
por dividi-la em dois artigos complementares: 

 
 Artigo 1: decisões financeiras individuais, envolvendo consumo, endividamento, 

investimentos, traços de personalidade e educação financeira; 
 Artigo 2: decisões financeiras organizacionais e de consumo coletivo, abrangendo 

gestão, empreendedorismo e comportamento do consumidor. 
 
Ambos derivam da mesma busca e triagem inicial, mas analisam subconjuntos 

distintos. A investigação foi realizada na base Wiley Online Library, em acesso aberto 
e na área de negócios e gestão. Os descritores utilizados foram emotio OR feelin 
associados a economi behavio* OR financi behavio* OR financia decisio*, no período de 
2016 a 2025 (Quadro 1). 

 
Quadro 1. Descritores e Filtros utilizados na pesquisa 

Descritores Filtros 
emotio* OR feelin* 2016 até 2025 

economi* behavio* OR  financi* 
behavio* OR financia* decisio* 

Open access content e business e 
management 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 
 
Na busca inicial foram encontrados 64.895 artigos. Após a aplicação dos filtros 

“open access content” e “business e management”, restaram 2.002. A triagem ocorreu em 
duas etapas: (i) leitura de títulos e resumos para verificar conformidade; e (ii) leitura 
integral dos textos elegíveis. Como resultado, 26 artigos sobre decisões financeiras 
individuais compuseram o banco de dados do presente artigo, enquanto outros estudos 
foram alocados no Artigo 2. 

A análise dos textos selecionados seguiu a técnica de análise de conteúdo de 
natureza descritiva (Bardin, 2011), orientada pelos pressupostos da revisão sistemática da 
literatura (Galvão; Ricarte, 2019). Essa etapa possibilitou a identificação de categorias 
temáticas, organizadas em quatro eixos: (i) processos cognitivos e heurísticos; (ii) 
emoções e processos afetivos; (iii) fatores individuais; e (iv) educação financeira, 
poupança e motivação. 

Dessa forma, a metodologia adotada assegura rigor científico e clareza na 
interpretação dos resultados, permitindo integrar evidências recentes sobre a influência 
das emoções na tomada de decisão financeira individual. No apêndice 1, o quadro 2 
apresenta os artigos selecionados para este recorte. 

 
5. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 
A análise dos 26 estudos selecionados revelou um conjunto diversificado de 

evidências sobre a influência das emoções na tomada de decisão financeira individual. 
Para organizar os achados e favorecer a compreensão, os resultados foram estruturados 
em quatro eixos temáticos: (i) processos cognitivos e heurísticos; (ii) emoções e processos 
afetivos nas decisões financeiras; (iii) fatores individuais, como traços de personalidade, 
idade e gênero; e (iv) educação financeira, poupança e motivação. Essa divisão não deve 
ser entendida como categorias estanques, mas como recortes analíticos que possibilitam 
examinar o fenômeno sob diferentes ângulos. Em vários estudos, os temas se entrelaçam: 
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fatores individuais, por exemplo, influenciam tanto a suscetibilidade a vieses cognitivos 
quanto a forma de regular emoções, evidenciando a natureza interconectada da tomada 
de decisão financeira. 

 
5.1 Processos Cognitivos e Heurísticos 
 
Um primeiro conjunto de estudos reunidos nesta categoria evidenciam que a 

tomada de decisão financeira é permeada por heurísticas e vieses cognitivos. Investigando 
o comportamento de investidores durante a pandemia de COVID-19, Talwar et al. (2021) 
apresentam uma abordagem inovadora ao utilizar redes neurais artificiais para analisar os 
fatores comportamentais que influenciaram os investidores de varejo durante o período 
de crise. Um deles é o efeito manada, ou herding, que acontece quando as pessoas tendem 
a seguir as ações ou opiniões da maioria, mesmo que essas escolhas não tenham uma base 
sólida na análise individual. Outro viés identificado foi a retrospectiva, que ocorre quando 
os investidores acreditam que poderiam ter previsto eventos passados com mais precisão 
do que realmente foi possível.  

Esses resultados dialogam com os estudos de Skagerlund et al. (2022) que 
ressaltam que as habilidades cognitivas, como a inteligência geral, funções executivas, 
numeracia e até a percepção temporal da idade, compõem, em conjunto, a base da 
competência decisória financeira. Eles sugerem que olhar apenas para um desses aspectos 
seria reduzir a complexidade da tomada de decisão. Essa constatação mostra que os vieses 
identificados por Talwar et al. (2021) não se explicam apenas pela pressão social ou pelo 
contexto de crise, mas também pela ausência ou fragilidade de recursos cognitivos que 
poderiam servir como barreiras de proteção contra decisões impulsivas. 

Os autores West, Acar e Caruana (2020) aduzem que a cognição analítica e as 
estratégias rápidas não são concorrentes, mas elementos que se complementam. Esse 
achado reforça que o uso de heurísticas não é necessariamente um erro, mas pode ser 
adaptativo dependendo do contexto, algo que relativiza a visão negativa do efeito manada 
descrito por Talwar et al. (2021). 

A relevância do contexto decisório é aprofundada por Zhao et al. (2021), que 
apontam que o contexto decisório, ou seja, se a pessoa toma uma decisão para si ou para 
outros, interfere no processamento cognitivo envolvido na tomada de decisão. Essa 
constatação complementa as visões anteriores ao evidenciar que não apenas as 
capacidades cognitivas, mas também a posição do tomador de decisão, influenciam o 
raciocínio e o horizonte temporal considerado, como é possível observar na figura 2. 
Assim, enquanto Talwar  et al. (2021) mostram a vulnerabilidade aos vieses em contextos 
de crise, Zhao et al. (2021) acrescentam que o próprio papel assumido pelo decisor pode 
mudar radicalmente o modo como essas distorções se manifestam. 

 

 
Figura 2. Preferências Temporais na Tomada de Decisão 

Fonte: Elaborado pela autora (2025), com base na explicação dos autores Zhao et. al. (2021). 
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A influência de fatores externos sobre a autoconfiança é explorada por Guber, 
Kocher e Winter (2020), que verificam que a posse de seguro pode calibrar positivamente 
a autoconfiança dos indivíduos em tarefas econômicas, indicando que fatores 
institucionais também podem modular a percepção cognitiva dos tomadores de decisão 
por meio de vários mecanismos, quais sejam: 

a) Redução do risco percebido; b) Aumento do senso de segurança; c) Mudança 
na avaliação de habilidade; d) Facilitação de processamento cognitivo; e) Normalização 
de comportamentos de decisão. Essa descoberta dialoga com a noção de que aspectos 
externos, como a cobertura social ou financeira, podem influenciar o processamento 
cognitivo das decisões ao reforçar a sensação de segurança interna. Ao mesmo tempo, 
essa visão encontra limites quando comparada a Talwar et al. (2021), pois, enquanto o 
seguro gera confiança “benéfica” e calibrada, a crise revelou confiança “exagerada” e 
distorcida. Essa oposição sugere que a autoconfiança pode tanto reduzir vieses quanto 
intensificá-los, dependendo do contexto. 

A perspectiva dos estudos de Guber, Kocher e Winter (2020) encontram paralelo 
na pesquisa de Gerritsen e De Regt (2025) que, destacam o impacto das influências sociais 
como a validação social, a presença de redes de influenciadores digitais especializados 
em conteúdo financeiro interconectados conhecidos como “finfluencers”, a utilização de 
storytelling digital, símbolos e linguagem participativa que criam conexão com os 
seguidores. Assim, o contraste entre “segurança institucional” (Guber; Kocher; Winter, 
2020) e “validação social” (Gerritsen; De Regt, 2025) evidencia que a origem da 
confiança — seja em estruturas formais ou em redes sociais — altera profundamente seus 
efeitos na qualidade da decisão. 

Sob um viés mais formal, Huber (2022), avança a discussão ao modelar como a 
aversão ao risco impacta decisões intertemporais que se referem às escolhas feitas por 
indivíduos ou agentes econômicos ao longo do tempo, levando em consideração 
diferentes períodos, por exemplo, decidir quanto investir hoje para proteger-se contra 
perdas futuras ou quanto se poupar agora para garantir segurança em fases seguintes.  

Por fim, Fan (2022) propõe um modelo hierárquico que conecta traços de 
personalidade, autoeficácia e motivação à forma como os consumidores processam 
informações financeiras, separando os modos heurístico e sistemático. A cadeia 
hierárquica funciona conforme demonstrado na Figura 3 a seguir. Nesse sentido, o 
modelo de Fan (2022) ajuda a sintetizar parte das evidências anteriores: os vieses e 
heurísticas (Talwar et al. 2021), a influência do contexto (Zhao et al., 2021) e até os 
fatores externos (Guber; Kocher; Winter, 2020; Gerritsen; De Regt, 2025) encontram 
explicação parcial nos traços individuais e na motivação, que estruturam como cada 
pessoa processa informações financeiras. 

 

 
 

Figura 3. Cadeia hierárquica do modelo de Fan (2022) 
Fonte: Elaborado pela autora (2025), ilustração do modelo hierárquico de Fan (2022). 
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Em síntese, os estudos reunidos neste eixo mostram que heurísticas e vieses não 

são apenas atalhos que interferem no raciocínio, mas recursos inevitáveis que interagem 
com capacidades cognitivas, contextos decisórios e influências externas. Enquanto alguns 
trabalhos evidenciam como esses atalhos podem gerar distorções graves em situações de 
crise (Talwar et al.2021) ou de pressão social (Gerritsen; De Regt, 2025), outros revelam 
seu caráter adaptativo em ambientes complexos, como inovação e gestão de risco (West; 
Acar; Caruana, 2020; Huber, 2022). Ao mesmo tempo, a autoconfiança, modulada por 
fatores institucionais (Guber; Kocher; Winter, 2020) ou sociais, pode tanto proteger 
quanto fragilizar o processo decisório. O modelo hierárquico de Fan (2022) sintetiza essa 
multiplicidade ao demonstrar que traços de personalidade, motivação e autoeficácia 
estruturam a forma como cada indivíduo processa informações financeiras, situando os 
vieses dentro de uma rede mais ampla de fatores.  

 
5.2 Emoções e Processos Afetivos nas Decisões Financeiras 
 
Ao avançar para o campo afetivo, torna-se evidente que as emoções não são meros 

coadjuvantes, mas atuam como moduladores ativos do comportamento financeiro. 
Eberhardt, Bruine de Bruin e Strough (2018) demonstram que idosos, ao acumularem 
experiências e lidarem com menos emoções negativas como a ansiedade, medo, culpa e 
frustação que surgem em situações de risco ou perda potencial, tendem a tomar decisões 
financeiras mais equilibradas.  

Essa constatação dialoga com a análise de Sui et. al (2021), que revisitam o 
conceito de aversão à perda, propondo uma reavaliação da chamada “conta da rota 
desigual” que explica por que as perdas são geralmente mais impactantes do que ganhos 
equivalentes. Enquanto Eberhardt, Bruine de Bruin e Strough (2018) mostram que a 
experiência de vida pode suavizar a reação emocional às perdas, Sui et al. (2021) 
reforçam que, estruturalmente, as perdas ainda carregam maior peso psicológico. Ou seja, 
a regulação adquirida com a idade pode atenuar, mas não eliminar, a tendência natural à 
aversão à perda. Ao mesmo tempo, Luo et al. (2022) trazem um contraponto ao mostrar 
que a esperança, uma emoção que é considerada positiva na vida cotidiana, pode ser um 
"lado sombrio" ao levar investidores a ações mornas perdedoras evidenciando que nem 
toda emoção é aliada da razão.  

Frente a esses riscos emocionais, Mayiwar; Hærem; Løhre (2024) oferecem uma 
alternativa ao destacar estratégias de regulação, como o autodistanciamento, que ajuda a 
reduzir o impacto de raiva ou medo durante decisões de risco. A estratégia de aplicar o 
autodistanciamento, implica que a pessoa adote uma perspectiva mais distante ou 
imparcial ao refletir sobre uma emoção ou evento emocional e ajuda a reduzir a 
intensidade emocional experimentada. Esse achado conecta-se diretamente aos estudos 
anteriores: se a experiência (Eberhardt; Bruine de Bruin; Strough, 2018) e a idade ajudam 
a regular emoções, técnicas como o autodistanciamento demonstram que essa capacidade 
também pode ser treinada, independentemente do ciclo de vida. Além disso, oferece uma 
resposta prática ao dilema apontado por Luo et al. (2022): a esperança cega pode ser 
equilibrada quando os indivíduos aprendem a se distanciar de seus próprios impulsos 
emocionais. 
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Figura 4. Fluxograma da Regulação Emocional 

Fonte: Elaborado pela autora (2025), com base na explicação dos autores Mayiwar; Hærem; 
Løhre (2024). 

 
O papel das emoções também se estende para além do indivíduo, alcançando 

estratégias de mercado. Meyer et al. (2024), demonstram que o uso do apelo ao medo de 
perder oportunidades, conhecido como “FOMO”, em campanhas de mídias sociais podem 
ter efeitos contrários ao esperado quando o objetivo é promover decisões de investimento 
sustentáveis, como em criptomoedas verdes. Nesse sentido, enquanto Mayiwar, Hærem 
e Løhre (2024) sugerem estratégias para regular emoções internas, Meyer et al. (2024) 
expõem como agentes externos (empresas e campanhas de marketing) podem explorar 
vulnerabilidades emocionais para induzir decisões de consumo menos racionais. 

 

 
 

Figura 5. O papel do FOMO no Desvio de Decisões Sustentáveis 
Fonte: Elaborado pela autora (2025), com base na explicação dos autores Meyer et al (2024). 
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Outro elemento emocional de destaque é a percepção de controle, explorado por 
Reis, Pfister e Schwarz (2023). Os autores evidenciam que o senso subjetivo de controle 
pode levar as pessoas a priorizarem a manutenção de sua autonomia e sensação desta 
sobre ganhos materiais concretos. Quando comparado ao FOMO (Meyer et al., 2024), 
nota-se um contraste: enquanto no primeiro caso as emoções são manipuladas 
externamente, no segundo a motivação parte do indivíduo, ainda que ambas possam 
conduzir a decisões financeiramente aquém do ideal. 

Por fim, Dominko e Verbic (2022) trazem à tona a relação entre bem-estar 
subjetivo e comportamento de consumo, destacando que níveis elevados de bem-estar, 
representados por afeto positivo, tendem a estimular gastos voltados ao prazer, 
conhecidos como gastos hedônicos, como o lazer e a alimentação fora de casa. O estudo 
de Dominko e Verbic (2022) aponta que, embora gastar em atividades que proporcionam 
felicidade possa ter efeitos benéficos na qualidade de vida, é necessário um equilíbrio e 
uma cautela na hora de gerenciar esses gastos. Essa conclusão aproxima-se das 
advertências feitas por Luo et al. (2022), já que tanto a esperança quanto o prazer 
imediato, se não forem regulados, podem distorcer o julgamento financeiro. 

Os estudos deste eixo demonstram que emoções como medo e esperança podem 
tanto proteger quanto distorcer julgamentos (Sui et al., 2021; Luo et al., 2022), enquanto 
a experiência de vida e técnicas de regulação, como o autodistanciamento, oferecem 
ferramentas para equilibrar reações afetivas (Eberhardt; Bruine de Bruin;  Strough, 2018; 
Mayiwar; Hærem; Løhre, 2024). Ao mesmo tempo, fatores externos como apelos de 
marketing baseados no FOMO (Meyer et al., 2024) e a busca pela autonomia (Reis; 
Pfister; Schwarz, 2023) evidenciam que o ambiente social e de consumo amplifica o papel 
das emoções nas decisões financeiras. A síntese sugere que compreender a influência 
afetiva exige olhar para a interface entre indivíduo e contexto, destacando a importância 
da regulação emocional como ponte entre cognição e afeto. 

 
5.3 Fatores Individuais: Traços, Personalidade e Idade 
 
Neste eixo, a literatura mostra que características individuais funcionam como 

molduras psicológicas e sociais que influenciam diretamente o modo como as pessoas 
lidam com o dinheiro. Ngcamu et al. (2023) mostram que pessoas extrovertidas tendem 
a ter atitudes mais negativas em relação ao dinheiro como símbolo de poder/prestígio. 

As diferenças não se limitam aos traços de personalidade: o aspecto geracional 
também exerce um papel importante. Fan e Henager (2025) destacam que os Boomers e 
a Geração X apresentam níveis maiores de bem-estar financeiro em comparação com os 
Millennials. A comparação entre gerações ilustra que o tempo de vida atua como fator 
estruturante: enquanto nos traços de personalidade (Ngcamu et al., 2023) as diferenças 
são intraindividuais, nas gerações (Fan; Henager, 2025) o contexto histórico e social 
marca trajetórias distintas de construção de patrimônio. 

Sesini, Manzi e Lozza (2023) ressaltam que as diferenças de gênero na psicologia 
do dinheiro se manifestam não apenas em atitudes e valores, mas também nos 
comportamentos financeiros observados em homens e mulheres. Os homens tendem a 
assumir riscos maiores em suas operações financeiras. Em contrapartida, as mulheres 
demonstram maior cuidado, cautela e ansiedade em relação ao dinheiro. Nesse ponto, 
nota-se convergência com os achados de Fan e Henager (2025): tanto o gênero quanto a 
geração influenciam a disposição ao risco e a forma de gerir recursos, mas por vias 
distintas, um mais associado à socialização e papéis de gênero, outro ao contexto histórico 
e acúmulo de experiência. 
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Essa mesma linha de análise sobre fatores individuais é expandida por Bateman et 
al. (2023) que investigam como valores pessoais e características demográficas 
influenciam o progresso do consumidor na decisão de compra de seguros de vida. Essa 
análise conecta-se com Ngcamu et al. (2023) e Sesini, Manzi e Lozza (2023), pois mostra 
que, assim como traços de personalidade e gênero, os valores pessoais funcionam como 
filtros emocionais e sociais que orientam a forma como os indivíduos processam 
alternativas financeiras. 

Por fim, Fan e Ryu (2023), trazem à discussão sobre as dívidas financeiras 
estudantis que causam impacto sobre o bem-estar subjetivo dos jovens adultos, 
principalmente na satisfação com a vida. As dívidas podem gerar estresse, ansiedade, 
sensação de insegurança e incapacidade de alcançar outras metas de vida, como 
independência financeira, desenvolvimento profissional ou estabilidade emocional. 
Contudo, os resultados do estudo de Fan e Ryu (2023) demonstram que fatores como a 
autoestima (um recurso psicológico ou capital psicológico) e o apoio social (um recurso 
social) podem atuar como mediadores ou fatores de proteção, ajudando a reduzir os 
efeitos prejudiciais da dívida sobre o bem-estar. Esse achado amplia o debate iniciado por 
Fan e Henager (2025): se a geração mais jovem apresenta menor bem-estar financeiro, os 
mecanismos de resiliência psicológica e social podem funcionar como amortecedores, 
equilibrando parte dessas desvantagens estruturais. 

Os estudos desta categoria, explicitados no quadro 3, a seguir, apontam que as 
decisões financeiras não podem ser compreendidas sem considerar a diversidade de 
fatores individuais: personalidade, geração, gênero, valores pessoais e demografia.  
 

Quadro 3. Quadro resumo: Fatores Individuais e Influência nas Decisões Financeiras 
Fator Influência sobre decisões financeiras 

Traços de 
personalidade 

(Ngcamu et al., 2023) 

Extroversão associada a menor valorização do dinheiro 
como símbolo de status; maior propensão ao consumo 

imediato e menor adesão a investimentos de longo prazo. 
Geração (Fan e 
Henager, 2025) 

Boomers e Geração X apresentam maior bem-estar 
financeiro em função de experiência e contexto histórico 
mais estável; Millennials enfrentam dívidas estudantis, 

instabilidade profissional e menor patrimônio acumulado. 
Gênero (Sesini, Manzi 

e Lozza, 2023) 
Homens assumem maiores riscos, vinculando o dinheiro a 

status e prestígio; mulheres demonstram cautela, preferindo 
estratégias conservadoras, valorizando segurança, mas com 

maior ansiedade financeira. 
Valores pessoais e 

demografia (Bateman 
et al., 2023) 

Valores como benevolência e autonomia, aliados a 
características como idade, gênero, riqueza e educação, 

moldam o engajamento na decisão de adquirir seguros de 
vida. 

Dívidas estudantis 
(Fan e Ryu, 2023) 

O endividamento reduz o bem-estar subjetivo, gerando 
estresse, frustração e ansiedade; contudo, autoestima e apoio 

social atuam como fatores de proteção, promovendo 
resiliência emocional. 

Fonte: Elaborado pela autora (2025), com base nos estudos selecionados. 
 
5.4 Educação Financeira, Poupança e Motivação 
 
Os trabalhos agrupados nesta categoria anunciam que a educação financeira 

quando associada à motivação e a fatores psicossociais, constitui um motor fundamental 
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para a adoção de práticas financeiras mais conscientes e sustentáveis. Phung et al. (2023) 
ressaltam a motivação para aprendizagem como um propulsor fundamental do 
conhecimento financeiro entre estudantes. Esse achado reforça que o aprendizado 
financeiro não depende apenas do conteúdo transmitido, mas da disposição subjetiva dos 
indivíduos em transformar esse conhecimento em prática. 

Complementando essa perspectiva, Núñez-Letamendia, Sánchez-Ruiz e Silva, 
(2024) mostram que o conhecimento financeiro, tanto na sua dimensão objetiva quanto 
na percepção que os indivíduos têm de sua própria competência, exerce influência sobre 
o comportamento de poupança dos consumidores. Um aspecto interessante encontrado na 
pesquisa de Núñez-Letamendia, Sánchez-Ruiz e Silva (2024) é a disparidade entre 
autoconfiança e conhecimento real. Esse resultado dialoga criticamente com Phung et al. 
(2023): enquanto a motivação é necessária para sustentar o aprendizado, a autoconfiança 
desajustada pode transformar esse impulso em armadilha, mostrando que engajamento 
sem autocrítica pode resultar em escolhas equivocadas. 

 Na mesma direção, Sinnewe e Nicholson (2023) ampliam o debate ao enfatizarem 
que os hábitos financeiros não resultam apenas da literatura financeira subjetiva, mas de 
fatores relacionais e contextuais. Eles identificaram que, jovens adultos recém-ingressos 
no mercado de trabalho e em relacionamentos românticos tendem a assumir metas 
financeiras de médio e longo prazo, refletindo uma mudança na percepção de prioridades 
e na construção de estratégias de planejamento financeiro, enquanto solteiros dão maior 
atenção à poupança emergencial. Assim, a educação financeira se revela como fenômeno 
relacional, em que contextos de vida e redes de apoio modulam tanto quanto (ou até mais 
que) a instrução formal, conectando-se aos achados de Fan e Ryu (2023) sobre o papel 
do apoio social no bem-estar financeiro. 

Os efeitos emocionais da educação financeira são aprofundados por Danahy et al. 
(2024), que destacam que as experiências de estresse financeiro entre estudantes 
universitários não são apenas uma questão econômica, mas também social e emocional.  

Outro aspecto interessante é trazido por Skwara (2023), que insere a tecnologia 
como chave ao analisar a contabilidade mental (mental accounting), as emoções e a 
influência dos processos decisórios de compra dos consumidores. Contudo, os resultados 
são ambíguos: enquanto o uso disciplinado fortalece o autocontrole, emoções como 
ansiedade e excitação podem levar a gastos impulsivos, reduzindo a eficácia dessas 
ferramentas. Esse achado mostra que a tecnologia não é neutra: sua eficácia depende do 
grau de regulação emocional dos usuários, o que conecta esse debate às contribuições de 
Mayiwar, Hærem e Løhre (2024) sobre o autodistanciamento como ferramenta de 
controle emocional. 

Para finalizar, Jugnandan e Willows (2023) propõem um framework integrado que 
combina várias estratégias de debiasing para mitigar vieses cognitivos nas decisões 
financeiras dos consumidores. Esse modelo é particularmente relevante porque sintetiza 
os diferentes achados anteriores: ele combina a motivação (Phung et al., 2023), o ajuste 
entre autoconfiança e conhecimento (Núñez-Letamendia; Sánchez-Ruiz; Silva,, 2024), o 
peso das experiências contextuais (Sinnewe; Nicholson, 2023) e a necessidade de 
regulação emocional (Danahy et al., 2024), oferecendo uma visão integrada de como 
promover decisões financeiras mais consistentes. 

Em síntese, esses estudos evidenciam que a educação financeira não deve ser 
entendida apenas como transmissão de conhecimento técnico, mas como uma prática que 
envolve motivação, experiências sociais, autorregulação emocional e ferramentas 
tecnológicas. 
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Figura 6. Ciclo integrado da Educação Financeira 

Fonte: Elaborado pela autora (2025), com base nos estudos selecionados desta categoria. 
 
 
6. CONTRIBUIÇÕES E CONCLUSÃO 
 
Esta revisão sistemática integrativa evidencia que as decisões financeiras 

individuais resultam da interação entre processos cognitivos, estados emocionais, fatores 
pessoais e práticas ligadas à educação e motivação financeira. Do ponto de vista teórico, 
o estudo reforça a compreensão da decisão financeira como fenômeno que integra 
dimensões racionais e afetivas, no qual a autorregulação emocional pode mitigar vieses 
como comportamento de manada, aversão à perda e contabilidade mental. 

Metodologicamente, a contribuição está na síntese de pesquisas quantitativas, 
qualitativas e teóricas, o que possibilita observar o fenômeno sob diferentes perspectivas. 
Na prática, os achados indicam que programas de educação financeira são mais eficazes 
quando associam conteúdos técnicos a estratégias de manejo das emoções, favorecendo 
escolhas menos impulsivas. 

Persistem, contudo, desafios para futuras pesquisas, como testar técnicas de 
regulação emocional em situações reais, acompanhar longitudinalmente mudanças nos 
padrões decisórios e explorar novos elementos, como a influência das redes sociais e de 
criadores de conteúdo financeiro. Essas lacunas abrem caminho para estudos que 
ampliem a compreensão do papel das emoções e apoiem intervenções capazes de 
promover maior equilíbrio nas escolhas financeiras individuais. 

 
Quadro 4. Agenda de Pesquisa Sugerida 

Eixo Temático Questão de Pesquisa Possível 
Abordagem/Metodologia 

Regulação 
emocional e 

decisões 
financeiras 

Como técnicas como o 
autodistanciamento 

influenciam decisões sob 

Experimentos controlados com 
manipulação de emoções (raiva, 
medo) e aplicação de estratégias 

de regulação 
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risco em diferentes perfis de 
investidores? 

Intervenções de 
debiasing 
integradas 

Quais combinações de 
educação financeira, 

feedback comportamental e 
arquitetura de escolha 

reduzem mais os vieses? 

Estudos de campo com grupos de 
tratamento e controle 

Influência de 
finfluencers e 
redes sociais 

De que forma conteúdos 
emocionais em mídias sociais 
afetam percepções de risco e 

decisões de investimento? 

Análise de conteúdo + 
experimentos online + métricas 

de engajamento 

Diferenças 
geracionais e de 

gênero 

Como idade, gênero e traços 
de personalidade moderam o 

impacto das emoções e 
heurísticas nas decisões? 

Surveys longitudinais + 
modelagem de equações 

estruturais 

Tecnologia e 
contabilidade 

mental 

De que maneira aplicativos 
financeiros e categorização 

automática de gastos 
influenciam o controle e a 

racionalidade das decisões? 

Estudos quase-experimentais com 
uso real de aplicativos 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 
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